
 

 

 
 

ATA DA 101ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CMDDPcD – 
CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA DE COTIA 

09 DE NOVEMBRO DE 2022 
 

Aos nove dias do mês de novembro de 2022, das 09:00h às 10:30h, aconteceu a 101ª reunião ordinária do 
CMDDPcD, realizada através de videoconferência (plataforma meet). Participaram da reunião os seguintes 
Conselheiros, Olympia de Navasques, Darlene Maria Pires, Bianca Rossini de Oliveira, Roberto Pedroso, Léia 
Pereira das Neves Souza, Soraya Fernandes de Moraes, Luciana P. D. Raposo Faria, Cristiane de Almeida 
Rosa, Yasmim Santos Amaral, Sonia Cristina Esplendor dos Santos, Juliana Alexandrino Jodan Gama, 
Amanda Rosa Maria Silva, Gabriel Biaggi Esplendor dos Santos, Benilton Silva Freitas, Maria Aparecida 
Schleier e Camila Indalécio. Como convidados estavam presentes: representantes do Grupo Mães e Pais 
que lutam – Éder Dias, Michele C. C. de Jesus, Priscila S. Marcelino, Martha Aparecida Marciano Cavalcante 
e Diana Sena Souza, do Pequeno Cotolengo – Laís, do Instituto AME – Luciane e ainda Alberto Ferreira de 
Brito. Justificou a ausência: Ângela Maluf e houve ausência, não justificada, dos representantes da 
Secretaria de Comunicação e da secretária executiva Dominique Pedro Bonilho. Ainda tivemos a presença 
da guia-intérprete Neusa. A acolhida a todos os presentes foi feita por Sonia e que, em seguida, passou 
para a pauta, que apresentou os seguintes itens: 01- Aprovação da ata 100ª de outubro/2022; 02 – Fala do 
convidado; 03 – Informes Gerais. Sobre o item 1 – Aprovação da Ata 100ª: A ata foi aprovada por 
unanimidade e seguirá para publicação no site da prefeitura. Sobre o item 2 – Fala do convidado Alberto 
Ferreira de Brito: Sonia fez uma breve apresentação do convidado dizendo que ele é conselheiro do 
Conselho Estadual para Assuntos da Pessoa com Deficiência – CEAPcD e conselheiro do Conselho Municipal 
de Mauá representando a Sociedade Civil, pela APASMA – Associação de Pais e Amigos dos Surdos de 
Mauá. Dando seguimento, Alberto colocou que a sua participação na reunião, vem da intenção de fazer um 
levantamento das demandas dos conselhos municipais para levar à esfera estadual, ou seja, de verificar 
como o Conselho Estadual poderá ajudar em relação às necessidades, demandas e fragilidades dos 
Conselhos Municipais. Assim, Sonia passou a palavra para os conselheiros presentes e as demandas 
apresentadas foram:  2.1) Transporte Acessível – Há essa necessidade para que todos os conselheiros 
participem das atividades e projetos do conselho, já que, apenas as Secretaria de Saúde e de 
Desenvolvimento Social tem esse tipo de transporte, que são utilizados para suas necessidades de 
atendimento. Assim, precisamos saber como fazer a solicitação e também como funciona o serviço do 
ATENDE, existente em outros municípios. Sobre a solicitação de transporte para os trabalhos do Conselho 
Alberto orientou que tem que ser feita para a Secretaria de Direitos Humanos, Cidadania e da Mulher já 
que o Conselho está vinculado a essa secretaria, por ofício e para a secretária da pasta. Alertou que o 
governo estadual tem o Programa Cidade Acessível, que oferece possibilidade de aquisição de 
equipamentos, inclusive carro. Sobre o serviço do ATENDE, até onde tem conhecimento funciona por 
acordos entre as prefeituras e o Estado e outro caminho consegui-lo seria o de cobrar algumas legislações 
da Câmara Municipal. A conselheira Camila informou que em Ibiúna foi feito um decreto sobre o 
atendimento do ATENDE e a conselheira Darlene lembrou que a Secretaria de Desenvolvimento Social tem 
seus projetos focados em pessoas em situação de vulnerabilidade e que todas as secretarias precisam 
solicitar carros adaptados até para terem a possibilidade de atender os servidores com deficiência. 2.2) 
Acessibilidade em comunicação: Alberto lembrou que a LBI (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência) ampara os conselhos sobre o intérprete de LIBRAS. A conselheira Darlene comentou que o 
Conselho de Cotia já avançou nessa questão e que estamos na última fase da implantação da Central de 
Intermediação/LIBRAS e temos que cobrar o andamento para a finalização do projeto. Darlene apresentou  



 

 

 
como demanda do Conselho, informações sobre o fluxo e respostas das Propostas da Conferência, porque 
fizemos a etapa municipal, levamos propostas para a etapa estadual, porém não recebemos os desfechos 
desses trabalhos e Alberto irá cobrar essas informações do Conselho Estadual. 2.3) Atendimentos de 
Saúde: O conselheiro Benilton trouxe que falta respeito e também profissionais para o atendimento das 
pessoas com deficiência no Hospital de Cotia e exemplificou com os atendimentos de fisioterapia, que 
numa situação ideal deveriam acontecer três atendimentos semanais, porém a maioria dos atendidos 
passam apenas por uma sessão de atendimento. Alberto sugeriu que essa demanda seja levada para a 
ouvidoria do município ou à Secretaria de Saúde e também, que poderíamos enviar para o governo 
estadual essas questões, se a administração for executada por ele, mas a conselheira Amanda informou 
que a administração é feita pelo SECONDI. Alberto nos lembrou de que as demandas apresentadas 
envolvem DIREITOS e estão ancorados em leis e a melhor forma de  saná-las é o diálogo e assim, abrir 
diálogo com o Poder Público é muito importante, pois é ele que media o poder da Sociedade Civil. Alberto 
se colocou a disposição para ajudar quanto às legislações importantes referentes aos assuntos trazidos e 
também para participar das reuniões das comissões; se propôs a verificar se ainda está disponível o link do 
CONADE para solicitação de equipamentos; pediu que Sonia colocasse no grupo do Conselho, o seu contato 
e ainda comentou que muitas solicitações de conselhos são encaminhadas para o Ministério Público, mas 
ele acredita que o melhor a se fazer, é tentar os apoios do prefeito e da Câmara Municipal. Também trouxe 
a informação que no Censo do IBGE as pessoas com deficiência não estão sendo citadas e devemos unir 
forças e cobrar o CONADE sobre essa situação. Para encerrar a sua participação, agradeceu a oportunidade 
do encontro. Sobre o item 3 – Informes gerais: Sonia informou que enviará algumas datas e horários para 
que sejam feitas as reuniões das comissões. Olympia justificou que Ângela não pode participar da reunião, 
porque está participando de outra reunião da CIOESTE. Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a presente 
ata que segue assinada pela Presidente do Conselho. 

             
 
 
 

                       Sonia Cristina Esplendor dos Santos                                                         
                                      Presidente                                                                                          


